TEMA 1 - RELACIONAMENTO FAMILIAR E OBSESSÃO
1. LIVRO: Libertação, cap. X – André Luiz/Chico Xavier.
2. INTRODUÇÃO –  No capítulo X, do livro Libertação, André Luiz retrata uma família cujo clima espiritual era perturbador, sofrendo as influências de espíritos gozadores e animalizados, além da influência perniciosa da ex-esposa, que não se afastou do antigo lar, por apego ciumento aos filhos. Tratava-se do lar de um médico, observado por André Luiz, de vez que o especialista estava encarregado do atendimento médico à personagem central do livro. Vamos analisar o interessante caso de influência negativa da família do médico, esclarecendo que o espírito Maurício, que dialoga com André Luiz, é o protetor do médico. 
[bookmark: _GoBack]3. O LAR DO MÉDICO - “A residência confortável, não obstante o formoso jardim que a circundava, permanecia transbordante de fluidos desagradáveis. O clima doméstico era perturbador.” (pág. 131)
4. O MÉDICO - “Estamos sumamente interessados em que o nosso amigo se enfronhe no trato com as magnas questões da alma, a fim de aperfeiçoar-se na tarefa junto à mente enferma, por isso encaminhamos até aqui, por vias indiretas, livros e publicações acerca do assunto; entretanto, contra nosso desejo, não somente preponderam os preconceitos da classe médica, mas também a influência perniciosa que a segunda esposa exerce sobre ele. Homem inteligente, mas muitíssimo arraigado à remuneração dos sentidos, o nosso amigo não suportou a viuvez e desposou, há cinco anos, uma jovem que lhe exige  pesado tributo à maturidade respeitável.” (págs. 131/132)
5. A ESPOSA DESENCARNADA - “A primeira esposa desencarnada deixou dois rapazes e permanece ligada à organização doméstica, que considera sua propriedade exclusiva.” (pág. 132)
6. DUELO MENTAL - “Por mais que o nosso trabalho se acentue, ainda não conseguimos retirá-la, com proveito, da casa, porque o pensamento dos filhos, em conflito com o pai e com a madrasta, lhe invoca a atuação, de minuto a minuto. O duelo mental nesta casa é enorme. Ninguém cede, ninguém desculpa e o combate espiritual permanente transforma o recinto numa arena de trevas.” (pág. 132)
7. LIGAÇÃO DE MÃE E FILHOS - “Pude notar que, efetivamente, a ex-dona da casa, sem o corpo físico, em singular posição de revolta ali se achava, abraçada a um dos filhos, moço de seus dezoito anos presumíveis, que fumava nervosamente. Via-se-lhe perfeitamente a condição de vaso receptivo da mente materna. Idéias inquietantes e delituosas povoavam-lhe a cabeça. Fios tenuíssimos de força magnética os ligavam à mãezinha infeliz.” (pág. 132) 
8. A ATUAÇÃO ESPIRITUAL SUPERIOR - “Temos trabalhado, tanto quanto nos é possível – explicou o novo companheiro – a fim de ambientar aqui o espiritualismo de ordem superior. Achamo-nos, entretanto, num campo imensamente refratário.” 
“É sempre assim. Muito difícil aproximar-nos, na esfera física, daqueles a quem nos propomos auxiliar... Nossas tentativas redundam em rematada frustração.” (págs. 132/133)
9. INTERCÂMBIO FRUSTRADO - “Nesse instante, o médico transpôs o limiar e Maurício colocou sobre a fronte dele a destra generosa, buscando oferecer-lhe intuições exatas, referente ao caso de um paciente. O especialista, num átimo, começou a articular o aparelhamento mental para o exame do assunto que lhe era sugerido, lembrando certa publicação técnica, única maneira através da qual conseguia registrar os pensamentos do companheiro espiritual. Mesmo assim, o esforço não logrou êxito.”
“O filho atacou o genitor com recriminações acerbas, em vista de se haver demorado excessivamente para o almoço.”
“O esculápio depressa desligou a mente de nossos fios invisíveis, precipitando-a no torvelinho das vibrações antagônicas.” (pág. 133)
10. O ATAQUE DA ESPOSA DESENCARNADA - “A esposa desencarnada veio igualmente sobre ele, furiosamente. Reparei que o dono da casa não lhe assinalou punhos ativos no rosto, mas o sangue concentrou-se lhe na região das têmporas, tingindo-se-lhe a máscara fisionômica de cólera indisfarçável. Resmungou algumas palavras, saturadas de indignação, e perdeu, de todo, o contato espiritual conosco.” (pág. 133) 
11. A SEGUNDA ESPOSA DO MÉDICO - “(...) a segunda esposa do médico me impressionou pelo apuro da apresentação. A pintura do rosto, sem dúvida, era admirável. O traje elegante e sóbrio, as jóias discretas e o penteado harmonioso realçavam-lhe a profundez do olhar, mas rodeava-se ela de substância fluídica deprimente. Halo plúmbeo denunciava-lhe a posição de inferioridade.
(...) Depois de uma discussão menos feliz com o marido, a jovem senhora buscou o sono da sesta, num divã largo e macio.“(...) não lhe vi os mesmos traços fisionômicos na organização perispiritual que abandonava a estrutura carnal, entregue ao sono. A senhora tornara-se irreconhecível. Estampava no semblante os sinais das bruxas dos velhos contos infantis. A boca, os olhos, o nariz e os ouvidos revelavam algo de monstruoso.
A própria esposa desencarnada, ali presente em clamorosa revolta, não se animou a enfrentá-la. Recuou semi-espavorida, tentando ocultar-se junto do filho.” (pág. 134)
	“- Esta irmã desventurada permanece sob o império de espíritos gozadores e animalizados que, por muito tempo, a reterão em lastimáveis desequilíbrios. Acreditamos que ela, sem fé renovadora, sem ideais santificantes e sem conduta digna, não se precatará tão cedo dos perigos que corre e somente se lembrará de chorar, aprender e transformar-se para o bem, quando se afastar, em definitivo, do vaso da carne, na condição de autêntica bruxa.” (pág. 135)
12. A VERDADEIRA FORMA ESPIRITUAL - “O homem e a mulher, com os seus pensamentos, atitudes, palavras e atos criam, no íntimo, a verdadeira forma espiritual a que se acolhem. Cada crime, cada queda, deixam aleijões e sulcos horrendos no campo da alma, tanto quanto cada ação generosa e cada pensamento superior acrescentam beleza e perfeição à forma perispirítica, dentro da qual a individualidade real se manifesta, mormente depois da morte do corpo denso. Há criaturas belas e admiráveis na carne e que, no fundo, são verdadeiros monstros mentais, do mesmo modo que há corpos torturados e detestados, no mundo, escondendo Espíritos angélicos, de celestial formosura.” (pág. 135) 
13. CONCLUSÃO - Como ressaltou Maurício, o protetor espiritual do médico, aquele lar só conquistaria o necessário equilíbrio quando seus moradores aprendessem a orar, aprendessem a ceder e desculpar e se abstivessem de viver exclusivamente para a satisfação egoística dos sentidos. Deveriam buscar a fé renovadora, os ideais santificantes e uma conduta digna, modificando os seus pensamentos, atitudes e palavras. Só assim possibilitariam o afastamento da infeliz e torturada primeira esposa, tanto como das entidades gozadoras e animalizadas ligadas à segunda esposa e, por consequência, ao médico.
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